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Esta edição da Revista da Extensão chega ao público em um momento grave em relação à situação 
das Instituições Federais de Ensino Superior, mas também de encaminhamentos para a efetiva 
Curricularização da Extensão e da comemoração dos 20 Anos do Salão de Extensão.
No plano nacional, os cortes aplicados e as mudanças estruturais previstas se referem a algo muito 
maior que o mero equilíbrio orçamentário – têm fundo político e ideológico. Trata-se de um ataque 
com contornos de desmoralização, contra a concepção de universidade e de ensino público. 
Convém sempre lembrar que as universidades públicas cumprem há várias décadas um papel 
insubstituível: o de ser um espaço onde a sociedade pode refletir sobre si mesma, em livres 
experimentos do pensamento e da imaginação. O Ensino, a Pesquisa e a Extensão são espaços para 
trazer à tona os problemas, mas também as soluções para males que afligem a sociedade.
Questões como violência de gênero, a dizimação dos jovens negros, os assassinatos por preconceito 
contra orientações sexuais diversas, o trabalho escravo, o crescimento econômico em oposição ao 
empobrecimento da maior parte da população, a degradação do meio ambiente em detrimento 
da especulação e da expulsão e aniquilamento de povos indígenas, entre muitos outros exemplos, 
mostram o desconforto que podem causar o estudo e a análise dos nossos problemas sociais. 
Por essas e muitas outras razões é fundamental a defesa das Universidades e dos Institutos Federais 
de Ensino de Superior. Fica também cada vez mais evidente a importância da Extensão, que é 
socialmente referenciada e por interferir positivamente nas transformações necessárias em nosso 
mundo. Por meio de seus programas e projetos, ela se constitui em espaço de construção coletiva e 
múltipla de saberes, de assunção de vozes diversas e de intervenção na realidade.
E é com essa perspectiva que a Curricularização da Extensão (além da exigência do PNE) torna-se um 
compromisso com uma visão de Universidade e também de sociedade. Os estudos seguem para a 
melhor forma de implantação dos créditos no currículo de Ensino, mas, mais do que isso, proporciona 
a todos neste momento um debate sobre quem somos e para onde pensamos que a Universidade 
deve se voltar.
Chegamos, depois de duas décadas, nos encontrando, trocando ideias, apresentando resultados, 
debatendo e ressignificando a nós mesmos, ao 20º Salão de Extensão. Que orgulho e que 
compromisso! Momento de quase maior idade, com a jovialidade de um adolescente e o 
compromisso de quem continua crescendo. Estaremos reunidos em outubro no 20º Salão de Extensão 
para mostrar o que a universidade pública efetivamente faz, em conjunto com outros setores da 
sociedade e na perspectiva de entregar ao mundo profissionais muito mais completos.
Neste número 18, mais uma vez, a força e a vitalidade, a criatividade e profundidade das atividades 
promovidas vêm sob a forma de artigos inéditos ou de pequenas resenhas de projetos vencedores do 
último Salão, de 2018.
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A Revista da Extensão que está chegando até você, leitor, é muito especial. Afinal, 
está sendo lançada em meio a uma marca importante para o nosso trabalho enquanto 
extensionistas: os 20 anos do Salão de Extensão. O último dia 21 de junho marcou o 
aniversário de duas décadas da inauguração deste evento. 
O Salão de 1999 foi um evento pioneiro. Fez a comunidade abrir os olhos para o real 
sentido da atuação da Extensão, tornando-se fundamental para a compreensão do 
nosso papel no tripé acadêmico. Além disso, ajudou a congregar extensionistas, 
auxiliando na formação de projetos e programas interdisciplinares. Passadas duas 
décadas, o nosso Salão de Extensão ainda hoje serve de referência para outras 
universidades federais brasileiras.
O papel do Salão, da Revista e da própria Extensão é, de certa forma, o mesmo: 
todos têm como parte de sua missão levar o conhecimento da Universidade para a 
comunidade. No momento em que vivemos isso se torna especialmente importante. 
Alvo de ataques recentes por parte de pessoas e grupos que desconhecem sua 
realidade e relevância, as instituições federais de ensino superior, mais do que 
produzir e difundir conhecimento, têm buscado maneiras de explicitar isso de maneira 
clara, a fim de reafirmarem sua relevância perante a sociedade e responderem aos 
questionamentos daqueles que veem no conhecimento uma ameaça. E a extensão, 
com seus projetos, programas, eventos e publicações, é uma ferramenta poderosa 
contra a ignorância seletiva que nos ronda com essas ameaças.
Mais uma vez, a Revista da Extensão traz artigos que não deixam dúvidas quanto 
à importância do papel das universidades – públicas, principalmente, mas também 
as privadas têm demonstrado capacidade de realizar extensão qualificada, como 
vemos nesta edição. A entrevista com a Profª Rumi Kubo, que abre esta edição, traz o 
outro lado da missão extensionista a que fiz referência no parágrafo anterior: a de que 
também é nosso dever levar à universidade os conhecimentos da comunidade. É esta 
simbiose que nos une, e, a partir desta união, podemos nos tornar mais fortes.
Não são tempos fáceis, é verdade. Mas 2019, como vimos, é um ano de comemorações 
para a extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. É com o otimismo e o 
entusiasmo de 20 anos atrás que poderemos construir uma extensão ainda mais forte. 
E, com uma extensão mais forte, estaremos um pouco mais perto de superar todos os 
desafios que nos tem sido colocado.
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